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CRÓNICA DE FÁTIMA 

Fátimá, oasis de1 ~ encanto em triste deserto, 
jardim de delícias em terra de pranto 

Os actos~ re l igiosos oficiais 
No dia. Ll·czo do l•'uvereiro, os actos reh

iiOI)Otj ofwutis eomemorat1vos das apari
ções e dos suco..~os maravilho&Os realiza
ram-bEl na iormt~ do co~;tume. 

A-pesar do íno mtenso que fez durante 
todo o d11• I! do espesso nevoeiro que nas 
primeiras llorno da tnanhã ouvolveu a. ser
ra. de Aire num manto a.lvíssimo que os 
raios do sol a breve trecho desfizeram co
mo que po1· encanto, a concorrência dos 
fiéis, não só das povoaçõs circunvisinhas, 
como ainda do várias terras distantes, foi 
ba.stante numerosa, t;6 bO atender a que 
se estava. em pleno coração do Inverno. 

Desde alta. madrugada, muitos sacerdo
tes ocupo.rum os confe~s10nários da Pe
nitenciária para ouvir as confissões dos 
peregrinos que desejavam aproximar-se da. 
mesa. euc11dstica. Sob um céu ~em nuvens 
e à luz dum ~;o) esplêndido, efectuaram
-se ns duas procis.~õl·~ do Nossa Senhora. 
Depois da misso dos doentes, seguida. da 
bênção com o Snutíssuno, subiu ao púl
pito o rev.do AuguRto de Sousa Maia, 
distinto profos.~or no Seminário de LE>iria, 

. que, pelo espaço do meia. hora, falou com 
calor e entusiasmo sôhre a devoção à San
tíssima Vi rgem. 

Sem revestirem a imponência e a gran
diosidade que lhe~ imprime a presonç11 
da.s grandes multidões, como su~de na 
Primavera e no Estio, as cerimónias do 
tiia treze durante a estn('ão invernosa, 
são impregnadas duma piedade e duma 
unção pnrticulare~, qne as tornam justa
mente mai:; queridM de muitas almas. 
Porém oontrnstce ~ingular, Fátima, a 
glorioso. Lourdes portuguesa, é, mais que 
nunca, ne8sa quadra IÍspera e agreste, 
um oasis de encanto em ermo maldito, 
um jardim de delícias em terra de pran
to. 

~eregrinação Noelista 
Nos dia!! 1 a 9 de Fevereiro último, 

sob a presidência do honra de Sua Emi
nêncio. o Senhor Cardial Patriarca, JJ. 
Manuel Gon('~!ves ('orojeira, e com 11 
presença do rev.do Marie-Etienne (Noel
let), realizou-se em Lisboa o pr imeiro 
CongreS&O Nocional Noelista Portugues. 

Um dos números mais interessantes do 
bem elaborado programa. df.~se imt•ortan 
te Congresso f01, ~ser11 dthitla.. a. P~~l'gTi
naçiio Nooli!!tn. n.o Santoário dt> NOB68 
Senhora de Fátima., que decorreu na me
lhor ordem <' com ·> mnis vr\•(1 ontus:osmo. 

Esta pierloc;a romagem realir.ou-ae no 
dia 3, tomando parte nela. muito.s Noe
listas de Lisbôa e do!! diferentes núcleos 
tio Pnía -do Porto, Coimbra., Estoríl, 
Faro, Evora, Porta.)I'Jl:re, Tomar, etc. 

Com elas foram também muitas peS&Oas 
de suas fa mílias. Acompa.nbaram a. pare-

grinnção os rev.dos Mnrie-Etienne e mon- ~ Durante o percurso cantaram-se diver-
senhor cónego António José Moita.. sos cânticos religiosos. 

I 

S. J OSÉ 
r 1 Modêlo dos operários, dos chefes de famflla crlslls e prolec:tor da Igreja. O Santo Padre Pio XI reco
menda a todo o mundo uma cruzada de orações no dia de S. José, no dia 19 do corr~nte, a favor da Ruula 
lllo pavorosamente perseguida e oprimida na sua conscl~ncla, parecendo que Iodas as potências do Inferno 
se voltaram contra ela. O Ex.mo e Rev.mo Sr. Bispo de Leiria, recomenda, il~m disso que na peregrlnaçlo 
de hoje à f''tlma, os fl~ls orem principalmente por esta lntençlo. 

A partida efectuou-se As 9 hora.a. Na 
viagem de ida, 118 Noelista.s visitaram em 
Santarém o Seminário Patriarca.) e em 
Tomar o Colégio das Missões e o Con
vento de Cristo. 

Em Fátima, na Cova da I ria, pre&idiu 
aos aotoa religiosos Sua. Ex.cia Rev.""' 
o Senhor D. José Alves Correia. da Sil
va, venerando Bispo de Leiria, 'lue ce
lebrou ti. So.nta Mi88ll, ministrou a Sa-

grada Comunhão e deu n bênção com e 
Santí~ssimo. A Comunhão, o Senhor D. 
José dirigiu nlgumal:l palavras às pere
grinlls, incitaudo-ua à prática. da. piedade 

Depois da missa as Noelistas renOVB!
ram tt sua consagração a Nossa Senhora. 
e em seguidrt houve procis!lão, fazendo no 
fim o rov.do Nqellet uma 11locuçíio apro
priada. Seguiu-se o almoço, findo o qual 
os percgrinoe SIO dirigiram li BataJ;ba, 
onde ~isit11ram a igreja e o mosteiro. De
pois do ncompanhnr!'m a Leiria o vene
rando Prt>lndo, partiram para Mafra, on
de vi!litaram a Basílica e o Convento, re
gressando a Lisbôa ponco depois da meia
noite. 

A!! piodo~as pl'rl'J!:rinns ofereceram a 
missa de ('omunhão gt>ral em Fátima pe
los progrCSfOS da Ohm Noelista em Por
tugal. 

Peregrinação Nacional Vicentina 
Do diário Católico de Lisboa ccNo11ida

de&n, mímero de 18 de Fevereiro, trans
crevEH>O a. seguinte local ijUbordinada. A 
epígrafe ccPoregrinação Nacional Vicenti
na. a Fá.timan : 

ccJ á hoje podemos dar mais alguns por
menores !>Õbro esta peregrinação. Como 
já di88omos, não á uma. peregrinação doe 
Vicentinos desta ou daquela Diocese. lll 
uma. pl•regrin·ação dos Vicentinos de todo 
o País, de iniciativa do Conselho Supe
rior das Conferências do S. Vicente de 
Paulo, que delegou no Conselho Particu
lar de Li~sboa. a sua rE>Drganiznção. O Con
selho Particular de Lisboa· nomeou por 
sua vez uma. comisaiio para juntamente 
com o seu Pre~<idento organizar não só tu
do o quo so prende com a peregrinação 
desde a sua clu•gada a l<'átima, como tam
bém o transporte dos peregrinos de Lia
boa. e do Sul do País, que se lhes queiram 
vir juntar. 

Conforme j:i anunciamos 11 peregrina
ção renlizn-se nos dias 8 e 4 de Maio (f• 
rindo e Domingo). Os peregrinos de Li.
bôa. s<>guirão em comboio especial no dia 
3 à tarde, do forma a. chegarem a Fáti
ma cêrca da& 19 horas. 

Os peregrinos doa restantes pontos do 
país deverão tnmMm chegar a. Fátima 
pouco mais ou monos à m011ma hora, 
pois os exercícios começarão às 21 hora.a, 
com a reüniiio rle saUdação aos peregri
nos. 

Somos tnmbt<m informados de que • 
Conselho Superior promoveu a. orgnnu:a.
zão do romi~MM no Pôrto, em Coimbra, 
em Tôrres Novas o noutras localidade., 
para tratarem do tran~porto dos peregri
nos das regiões das anos Conferências. Oa 
que unicamente necCllllitem. da organiza.. 
('iio de transportes em camionetes de 
Tôrres Novas ou do Entroncamento para 
Fátima, encontrarão no nosso amigo Dr. 
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hrlos de Azevedo Mendes, presiden~ do 
Cen.selho Particula.r de Tôrres Novaa, o 
auxiliar n,ecoggário, pots sabemos que 
aquele conhade d&<;de a pnmetra hora 
pôa todo o sou valioso prástimo à dispo
aição da Comis:são Delegada do CoDII&
lho Superior, para tudo o que fôsse ne
C686ário. 

BrevomentG contamos poder dar o pro
sra.ma completo dos exercícios roligi0808, 
pois conn~m frisar que esta. po~grina.
ção, sondo exclusivamente pa.ra Vicenti
na&, suns famíliaa e subscritores das Con
ferências de S . Vicente de Paulo, tem um 
cunho profundamente espiritual. 

Como tambám já dil:ll;()mos, a inacriçio 
par& Ob peregrinos de Lisboa encontra.-ee 
aberta d&.lda o dia 1 do corrente, poden
do a inscrição ser feita na Igreja do Co
ração de J esus (diAriamente daa 8 àl 12 
horas) ou por carta. dirigida. no Tesourei
ro da. Comissão, o no880 amigo Monda
Simões, Rua Renato Baptista, 67 1.0 • 

A comihllào pede-na& que f',ri80mos a 
conveniência e necoosid:ule de todos 10 
in~oreverem da-de já para. maior facili
dade nos trabalhos de organização. 

Somos também informados de que no 
dia 4 de Maio, depois de terminados os 
exercícios dn. peregrinação, reünir-se-há 
em Fátima a. As.-;umbleia Nrwional Vicen
tina, cuja organização l'6t6. a cargo do 
Conselho Particular de Tôrrl"; Novas, fe
chando assim com chave de OlJro n Pere
grinação Naciunal Vicentina a Fátima 
de 1930u. 

No número de 31 de Jnneiro do mesmo 
jornal lia ... se o seguinte: 

«Na peregrinação RÓ toma rã o pnrte, 
conforme temos dito, os vil~ntinos, suas 
famílias e os subscritores, de\·endo estes 
&presentar a respectiv:.. cota, ~endo ainda 
obrigatória a inscrição por pessoa e não 
por famílias ou possoaa agrupadas sob um 
a6 nome. 

Na. data da inscrição deverá o peregri
no entregar esc. 30$00, completando a 
Terba total com duas entregu~; de 25$00 
a satisfazer om 1 de Mnrço e 1 do Abril, 
salvo se a inscrição fôr posterior a qual
quer do.;taa dato.R, pois ne'te caso a en
trega comprocnderá a insrrição e as pres
t&Ções já vencidas. Isto, porém, acarre
ta dificuldades na organização dos tra
balhos, pelo que é da maior conveniên
cia que todos se apre~>Sem a fazer a sua 
inscrição a po.rtir do dia 1 de Feverei-
ro.n 

Fátima na" Bélgica 
O grande hebdomadário belga do Bru

xelM uLa rovue catholique des idées et 
dos fait.su, no seu número do 17 de De
zembro último insere um longo e magní-

. fico artigo sôbre Fátima, devido ll. pe
na. do grande apóstolo da Lourdos por
t.uguesa. no estranjeiro, o rev. G. Pizar
ro, S. J . EAAO primoroso trnbalho, que 
tem por título uLes apparitions de la 
Sainte Vierge à. Fátima. au Portugaln e 
ocupa. sete colunaR da importante revis
ta, constitue a história completa, embo
ra resumida, das aparições c dos suces-
1108 maravihORos de que tem sido teatro 
a serra de Aire. Em outros tantos qua
dros, o autor do artigo passa sucessiva
mente em revista, a largos traços, aa di
ferentes acenas das aparições, o fenóme
no solar, as perseguições oficiais e par
ticulares, as grandes e pequenas roma
gens, as manifestações de Fé o piedade, 
as obras na Cova da Iria, a acção dos 
eerToa e d1111 servas de Nosso. Senhora do 
Rosário, o projecto da futura cidade e 
o destino de Lúcia de Jesus e dos seua 
primos. Tr~ esplêndidas gra.vurll8 ilus
tram o texto : a. de N oll8a Senhora. do 
R osário de Fátima, a dos vidente. e a 
da segunda procissão da Virgem no dia 
13 de Maio do ano pMsado, em que se vê 
atrái! da estátua. o ~nerando Prelado 
de Evora. 

Noutra revista da mesmo país, ««Le 
blé qui l~ve,, tamb~m hebdomadári&, or
gão oficial da ASIIOOiaçio Católica da Ju
Tentude Bel~ta, o mesmo escritor publi
ca, no n-6mero corresponden~ ao dia 6 
de Fevereiro último, um artigo, igual
mente exten80 e primor0110, com o tí
tulo uNotre-Dame de Fatima., au Por
tn.-;aln ilustrado com idllnticae gravuras. 

Bem haja. o di1tinto jornalista que, 
longe da pátria. querida, em boa. bora 
se oonstituiu pregoeiro da. maravilhas 
de Fátim&, tornando oonheoidu ao per
to e ao Jon~t• M ~tl6rias sem }lar da Raf
nb& do O~u que do ~b4m glórias, u 
maia puraa e as m'aÍI belas, de Portu
gal, a terr& priTi1811ada. de Santa M .... 
ria) 

fitima na Itália 
Duma carta do aluno do Colégio Por-

VOZ DA FATIMA 

tuguês em Roma., sr. Joaquim Carreira 
da diocese de Leiria, para. o director 
espiritual do Seminário da mesma dio-
00110, rev.do Arnaldo de Magalhíi~, ropro
duz-se a. soguir um trcoho interoosante 
àcêrca. dos incidentes do transporte na 
cidade eterna. da linda estátua de Nossa 
Senhora de Fátima, feita e oferecida pelo 
oocu)tor sr. Jo~á Ferreira Todim para o 
altar-mor da nova capela do Colégio. 

uComo talvez já sabe, inaugurámos no 
dia 8 a. o:;tátua. de Nossa Senhora de Jt'á
tima, que foi benzida. pelo Papa. na ma
nhã do dia. 7. Agora, que a temos no nos
so altar a. velar sôbre nós, a nossa oração 
será mais fervorO&a e mais proveitoso o 
nOfiSO trabalho de cada dia. 

E que dizer da linda imagem? 
- Que é linda., linda linda 1. .. 
Se a. imagem aasim é, que hão será n 

realidade?... A meu ver, êste é o melhor 
elogio que so pode fazer desta obra, que 
tanto honra. o seu autor. Ela. tem o con
dão de cativar os cor~ões do quantos a 
contemplam... Parece a realidade. Quere 
provasP Vamos a. elas, que são interes
santes. 

Não falo nos alunos ou nos amigos fa~ 
miliares de No9sa Senhora. de l<'átima, 
porque a ê.'>.>(;)t;, o amor apaixonado que 
oonsagra.m à Mãe de Deus, poderia. di
minuir um pouco o valor das suaa. apre
ctações sôbre a Imagem que a repr<...;en
te; pois é certo, que os coraçÕCf! amantes 
não uotarn os defeitos do objO<·to amado. 
Não quero di?..er com isto que Nos~ Se
nhora. tenha defeitos. Ab&it! Mas qual
quer dns suas imagen.,; os pode tor. Os 
carregadores, que a. transportaram ao 
Vaticano, não se cansavam de n admi
rar, e d iziam: <«Quanto é bt·llal... F: ve
ramentt u11 wpo lavoro! ln ltalia non 
8i fa cotla come quufan. E o cuidado com 
que êlos a trnta.vam, dosde que foram ca~ 
tivadO<; por aquele olhar tão bondoso o 
meigo I (Porque ao princípio, quando se 
tra.tava do a descer de casa. pnra o car
ro, pareciam uns verdadeiros fariseus, 
acoc;tumados só a lidar com ferro I) Ao 
chegar t10 Vaticano, repete-se a mesma. 
soena. com os empregados que lá traba
lham (porque êstes é que a deviam levar 
às sala!! do palácio, onde havia. de ser 
benzida. pelo Papa). No prindpio pareco 
que não sabiam também o que fôsse do
lirn.deza. (E os primeiros já não estavam 
nada satisfeitos com aquela !IOm-coremó
nia, diliiOndo-nos: «Olha como êles a tra
tam ... Estão piores do que nós ... ,). Mas 
tudo mudou num instante. Começam a. 
examinar atentamente o nosso Tesoiro, e 
ficam presos, coitadinhos I E pregunta
vam: ««Que .~anta éf Oh! quanto é bela! ... 
Onde f oi f eita T Para onde mi fn E nós 
(os 3 leirienses com o Sr. Vice-Reitor) 
respondíamos que era. a. Senltora do Ro
sário de Fátima, que era obra feita em 
Portugal, e que vinha ali para ser benzi
da pelo P apa., devendo em seguida vol
ta para o nos.'IO Colágio. E em poucas pa
la.vraa (não havia. tempo para. mais I) 
descrevíamos a. história. das Aparições. 

E lá paasa.va mais um sacerdote, uma 
senhora, um ca.valheiro. Examinavam, 
fazendo as mesmas pre~tuntas e os mes
mos comentários. AdmiraTam principal
mente a. expreaaão do rosto. ««Ha poroprio 
una el"pre&&ione de,ota... Sembra che 
parZi!n dizia. um cavalheiro, todo entu
siasma.do. Atá nos dan. vontade do rir 
dO'ID a satisfa.çiio do homemzinho. Mais 
espantados ficav&m quando se lhes dizia 
que era. feito de madeira. tudo aquilo 
(Porque em Itália 011 esoultores não tra
balham em madeira.; é especialidade por
tuguesa). 

Por aquele dia (6) a. Senhora lá ficou 
no Vaticano, e nós Toltámos para. caaa, 
ansioso& por que chega.aee depreeaa o dia 
seguinte pa.ra. a. Termos de noTo no Co
légio. 

Quando o Sr. Vioe-Reitor chegou ao 
Vaticano no sábado à tarde para a. ir 
buscar, encontrou um rancho de operá
rios (nada menO!l de 10) todos contentes 
à volta da. Imagem. I880 é que êles esta
vam satiafeitoe I 

Quando chegou ao Colégio, era quúi 
noite. Estava. o Sr. P. Fonsoca com 01 
aparelhos todos. preparados para. tirar 
umas fotografiaa à Senhora. antes que 
ela fôsse poeta no nicho, o que ainda fez, 
a-pesar de a luz não ser já muito abun
dan~. (A primeira. ficou muito nítida ; 
mas por de~~gr~a houve um engano com 
as chapaa: julgando que metia uma 
grande, meteu uma ma.is peqnen&. O re
sultado foi saír a Senhora. com a cabeQ& 
oortada.. Da testa par& cima, ficou tudo 
fora. Pa.oi8ncia.) 

Enquanto a estátua ali este?"e no p'
teo, não se acabavam 011 11.dmirado!'e11. Era 
gente que Tinha. à~ janelas; eram os in-

quíhnos que se chegavam ao pé da Se
nhora. As mães com os filhitos, etc. AchCJ 
muita gr~a tt um petiz dos seus 4 anos, 
que, chegando-se à janela. e dando com 
os olhos na. Imagem, tira o boné da cabe
ça e ali fica muito sério atá nos retirar
mos com ela. E olhe que deve ter esta
do ali bom p~rto de meia. hora. Natural
mente pode aplicar-se a esta criança a 
história do passarinho, que, com o seu 
doco cantar, entreteve um monge duran
te cem an01:1, os qua.is lhe par1wera.m uma. 
hora. (A história. é do Bernardes). 

'fira,dns as fotografias, 14 vamos n6s 
com a Senhora pelaa escadas fora., atá à 
capela. Já ela. estava no nicho do Altar
-mor, quando ali <'hega o médico da. Ca
sa, Dr. Proli. Este, assim que a viu, ba.-

. te na palmas, dizendo ao mesmo tempo: 
«Oh! rhe bella Madona!n E desfazia-se 
todo em elogios. Claro está que apanhou 
logo uma injuçllo boa. sôbre as Aparições 
de Fátima! 

Vem depoi~ a festa da. inauguração. 
As 11 horas, missa cantada a que assis
tiram algumas pessoas de fora entre as 
quais o Sr. Dr. Trindade Coelho e Ex.m .. 
espôsa, a qual ofereceu uma linda toalha 
para o altar de Nossa Senhora cuja ren
da e bordado é obra. só das ~uas mãos. 

A tarde houve a Academia, cujo pro
grama lhe envio. Todos quantos assisti
ro.m à Academia foram ver o nosso te-
90iro, gostando imenso. Vieram dois pro
fO!'.IIOres da Gregoriana: os Rev.dos P. 
Van Lnak e P. M:ostaza. Este último di
zia-me que, a avaliar poJas fotografias 
que tinha visto, esta estátua é mais bo
nita que a da Fátima. 

Já cá vieram al~~;uns brasileiros visitá
-la <' outro~ (de vários coléigos e nações) 
querC'm vir também.,, 

Vi.~ronde de "Mflnfelo 

---**---
Exercícios Espirituais na'"Fátima 

Em 13, 14 e 15 de abril haverá 
êste ano um turno de exercícios es
pirituais na Fátima principalmente 
paru as senhoras Servitas e mais al
gumas outras que também qúizerem 
inscrever-se previamen,te, podendo, 
para. isso, dirigir-se ao Rev.mo Sr. 
Dr. Manuel Marques dos Santos
Seminário de Leiria. 

----:---------
Uma Ulôr I I I Eucarística 

Aquele quadro terno do Evangelho 
convidando 118 criancinhaa para os seus 
br~s e repreendendo os que dêles 118 
afastavam parece repetir-Ao com Pio X 
quando convidou e chamou os pequeninos 
a. alimentarem-86 de J esus e a lnnçarem
-80 nos 110us braços para os estreitar 
contra. o Coração que tanto os ama. 

Uma de1111M almitas que fez as delíci1111 
de Jesus ao entrar pela primeira. vez em 
seu pequenino coração quando tinha ape
na!l três a.nos e levada por Ele para. jun
to dO!l outros anjos do céu na. idade de 
quatro &.{IO!I e meio, foi a menina Ema. 
Mariani, nii8Cida. em Lucoa, na Itália., a 
6 de novembro de 1911, falecida a 26 de 
julho de 1916. 

A sua. vida não foi mais que uma. vis
ta de olhos rápida. para a terra, Toltan
do imediatamente para. o Céu. 

Brc..-e como uma. flor de primavera. mas 
que deixou atrás de si o aroma celestia l 
da graça e dR.'! virtudes a embalsamar 
este. triste deserto da. Tida. 

A011 dois an011 começou a dar sinais 
mani~stos da obra. extraordinária da. 
graç& na. sua. alma, e da 110a &trscção pP
la Santa. Eucaristia,. unida. ao J'espeito 
e ..-eneração deTida. a. tr:io grande Sacro.
mento. 

Um dia., indo na companhia. habitual 
de IIU& tia, esta, por distracção cuspiu 
no soa.lho da. igreja.. A pequenina. l!:ma 
viu e advertiu: «Da igreja não 118 deTe 
cuspir, porque está cá Jesus na sua ca
sita de ouro (referia-se ao Sacrário) e 
J ~ua ~ Deua. ,, 

Algumas Tezes indo pela. ma. e sem Ter 
nenhuma igreja, a pequenina amiguinha 
de Je.n.s diJria para. quem a acompanha
Ta: 

uSinto um cheirinho tão bom de J&
sns. l!Jle está aqui perto, ma. onde será 
que não Tejo igreja nenhuma p,, E olhan
do em roda com 011 I!OllS olhitoe plll'OII e 
inocentes, continuava : «Não vejo nenhu
ma ipja. mas Jesus deve estar aqui per~ 
to porque 1into o cheiro a. Ele,. E logo 

que desoobria a igreja. corria a ajoelhar
-se em frente dela, adorando a J esus e 
mandando-lhe beijos com a. tma. míi.ozita. 

Um d1a achando-se numa igreja onde 
estava exposto Jo::;us pelas Quarenta Ho
rM, a sua tia, depois de ouvir Miasa. e 
rezar M devoções do COtitume, convidou-a 
a irem-se porque era tarde. A pequena 
ajoelhou-se fazendo como de co11tume uma. 
grande inclina.ção, ficando naquela. po
~:~ição de mã.os juntas cerca de dez minu
tos. Chamada várias vezes não deu sinal 
do ouvir; por fim, moveu-se um pouco, 
fez o sinal da. cruz e, como se respondes
se a alguém, disse: «Sim, sim, farei sem
pre assim,. Mandou um beijo a. Jesua, 
i.nclinou-se de novo profundamente, bei
JOU a terra o voltando-se pa.ra. a. tia, 
diz-lhe: 

- uPorque ootá aí tão direitaP Porque 
não se ajoelha e beija a terra. p, 

Porquê? (observou a tia). 
-E arnda. me pergunta porquê? (res

pondeu a menina quási a chorar). Nio 
sabe que está ali Jesus? Não o vêP Nw 
o sente? Ajoelhe: Niio sabe que J esus é 
Deus? Deus é grande, sabe? E nós somoe 
pequenos, pequ<'nos assim, e (baixando a 
mão quási · atá ao c·hiio), acrescentou: 
«assim, assim, vê? E Jesus é Deus, é al
to, alto (e levantou o braço quanto pou• 
de) alto a.ssim, chega até no Céu. E' 
preciso ajoelharmo-nos e humilharmo-nO!! 
perante Ele. Ajoelhe e beijen. 

-Eu já fiz isso, vamos que é tarde, 
replicou a. tia. Então a pequena deu um 
grande suspiro, lançou um · olhar a. Je
sus e exclamou: uPobre Jesus (e voltou 
a suspirar) mas eu quero-te muito, mui
tou. Mandou com a mão outro beijo & 

Jesus e levantou-se para. se ir. 
Quando lhe preguntavam quem lhe en

sinava estas coisas respondia: «Ninguém, 
sinto-as aqui dentro (e apontava para o 
coração). Di&;&-~.mas Jesus! Ele diz-me 
tantas coisas 1, 

Um dia, quando ela. tinha ainda. só 
três an08 perguntaram-lhe se Deus via 
tudo e a menina respondeu com toda. a 
franqueza: «Sim, vê tudo, atá IDII:lBmo 
aqu i dentro (e indicava a. testa)n 
-E que tens tu aíP 
- O que tenho? Olha: tenho uns pen-

samentitos. 
- E quantos são? 
- Um 86: ponso em Jesllb. 
Depois de reflectir um pouco acresceu

teu : «Um só não. Tenho tantos li P enso 
em Je.~us, penso no Paraíso, penso na. 
Gratia Plena (na Santíssima Virgem), 
nos anjinhos belos, nos santos ... penso em 
tantas coisll8 lindas, todas de J esus .. . 
Jesus na casinha de ouro, no dooe Cora
ção, quando está com a coroa de espi
nhos ... n 

Freqi.ient()mente dizia que queria. mui
to a Jesus, que queria ser sempre dEle 
e quo tinha na boca muitos beijos gran
des, muito grandes mas para dá-los s6 
a. J esus. 

Ante'! de ter trê,~ anos completos pe
diu oom insistencin. a sagrada. Comu• 
nhão. Foi examinada a respeito do que 
sabia. IIÔbre ê~"be divino Sacramento e 
deu tais re~~postas que assombrava.m 
moorando um conhecimento tão profun
do deste mistário inexplicável naquela. 
idade V'Ondo-l:le que o seu me~tre era. o 
mesmo Cordeiro imaculado que lhe apraz 
viver entre ll&lucenM e fali! as suas deU
ciAA em viver com os simples e peque-
nin08. 

• • 
Depois de ter pedido, chorado e sofri

do muito por lhe dilatarem a. Comunhão, 
foi-lhe finalmente concedido comungar pe
la primeira. vez no dia 18 de novembro 
de 1914, com uma piedade e devoção que 
assombravam lendo-so no seu rosto uma 
satisfação inexplicavel. 

Sendo de natural viva gostava. de brin
cadeira. como tôdas ru; criançaa, 88 não 
mais ainda, mas quando estava deante 
de Jesus parecia outra, parecendo um 
anjito~ absorto, extáticol penetrado e 
enamorado de J 011us. 

O dia da sua primeira Comunhão foi 
um oontíuuo colóquio com J esus.- Fa
lou pouoo e só de Jl'Bus e com tanto afe
cto que enf.tlrnecia.. Niio quiz brincar em 
todo o dia, senão que sósinha 80 retira
va para. algum sítio eeoondido em uma 
p08ição como de êxtase, cabeça i•olina.
da, mãO!! oruzadM sôbre o peito, ou'rin
do-ee responder baixinho. 

No futuro o caso repetia-se com fre.. 
quencis. 

Uma noite, numa. destas ocasi5es, mo
Teu-se de repente e começou a chama.r 
com força: «Tia, tia., esta manhã tive 
aqui o menino Jesua e agora. ainda o cá 



tenhe (• apertava. o coração _com ~s 
mio:.). u.ESoove aqui todo o d ta couu
a;o e aa;ora também está. Sente-lo í' Mo
v~se ... Olha. que calor tão grande 1 Qu~l
ma (• pediu à tia que lhe puze_o.;.,e a mao 
sôbre o coração)." Depolll uftrmou qllle 
Jesua lhe diSI:iOra. coisas muito lindaa e 
que brevemente a levaria para .o l'.uaí
BO Qu•ria comungar todos os duu. <' P~ 
dia-a. com lágrimas. Faz1a-o com tal 
modestia. que movia à devoção indo pes
soas à igreja. de propósito p~ra a verem 
Nada. a. distraia, parecendo Já. gosar da 
visão beatífica. Depois de receber a Je
sus inclinava a cabeça, cruzava as mãos 
sôbre o peito como querendo segurar o 
seu Tesouro e assim ficava um bom quar
to de hora. 

A miudo dizia que sentia muito calor 
sôbre o coração mas q~e lhe sab!a bem 
e com infantil ingenmdade quarta que 
os outros mc:pet·i!neutassem pondo-lhe a 
mão sôbre o peito. 

Não podi11 estar quieta um instante 
mas dennte da casita de ouro (sacrário) 
a sua imobilidn,de era completa. 

De manhã quando saia elo, casa para 
comungar i~ seria, silenciosa recolhida, 
não falnv~ nem olhava para ninguém e 
se a sua companheira. parava no caminho, 
ela a. puchava pela mão para que andas-
116. 

Tinha uma amiguita de quem gostava. 
muito e logo que a via ia a conor abra
ça.-.la, mas se a enoontr ava de manhã. 
quando ia comungar nem sequer a saú
dava. procurando-;e eao.apar, di~do 
baixinho à tia: ceVamos a Jes~s, que t 
melhor; não posso esperar m:us, quero 
comungar. Há. tanto tempo que J esus es
pera. ... )) 

• • 
Em junho de 1915 enquanto na o.a

cristia be estavam preparando para. uma. 
devoção ao Sagrado Coração de J esus a 
pequenina. Ema ligeira, cheia. de alegria. 
franca., mas humilde e respeitosa., e acer
cando-t.e de um so.oerdote, diz-lhe ccSe
nhor Cónego, quere ir confe:ssar-me ?n 

ceVou, sim, menina, mas es~a. para. 
depois da. devoção que vamos fazer (res
pondeu o sacerdote) . 

ccObrigada. (retorquiu a. pequena) e foi 
ter oom a tia. a quem explicou que tinha 
pedido aquele sacerdotezinho (e apontou,.. 
-o com a mãosita.) para. que a. confessas
se. 

~'eita nesse dia a sua primeira con
fissão sti.Cralllilntal preguntou ao sacer
dote se queria continuar a. confessa-la.. 

Este, agradecido ao Sagrado Cor!U(âo 
de J et;us que lhe mandára aquele anjo 
a. eeus pés, respondeu afirmativamente e 
perguntou se queria. fazer a sua primei
ra comunhão. 

ccJá a fiz (respondeu ela) o comungo 
todos os dias mas até agora não me toem 
querido ooníeaear.u 

Daí por deante confessava-soe invaria
Telmente todos os oito dias e se o não 
podia. fnzer ficava af!itíssima. 

Superiores á ~ua. edade eram também 
as di~;posições com que ia a o.~te Sacra
mento. Escnta.va. a. voz do confessor co
mo se fôsse a do pr6prio Dous e o vene
rava. mostrando-lhe respeito e gratidão e 
resa.ndo por êle . Ouvia com atenção os 
11eus a.Tisos e recomendações e o que ou
Tia uma vez cumpria-o integralmente 
sem necessidade que lho repetissem. 

Quando voltava a. confessar-se a. pri
meira. coisa que dizia era: 

uPa.dre, fiz tudo o que ordenou e o fa
rei sempre porque J esus assim o quere. 
Não ~ verdade?, E sim, menina. 

ccMuito obrigad~ (dizia ela))), 
Quando foi confessar-se a. primeira vez 

disse-lhe o confessor que rezasse o acto 
de contrição. 

uNão o 60i (respondeu ela, confusa), 
Resa.-o comigo, di886 o oonÍiell80r. As

sim o fez com humildade e compuncção. 
ccMinba. menina. (diz-lhe então o con

ffl8110r) aprende-o que é preciBO sabe-lo, 
cePo is sim ; á. outra vez já o direi IIÕ

sinhau. 
Efectivamente quando voltou confes

sar~, depois de pedir a. bônção, di980 
logo: cc Padre, já sei o neto de oontri
Qãoll 

• • 
Tinha uma. grande devoção ao Meni

no Je~~u11, ao seu Sagrado Coração e à 
Pai:do. 

Tôdaa as tardes ia a. uma. igreja. onde 
se venerava. um· gra.cioBO Menino Jesus a 
quem dirigia a& expressões maia ternas, 
dizendo que lhe queria muito, muito, que 
lhe dna o oora.ção e que lho doese Ele 
o seu. 

Uma tarde de janeiro de 1915 depois 
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das cost.umadns efusões de amor o Moni
uo J01ous qu1z favorece-la com uma. "ra
ça e!ópC< iall:sbiiDa vmdo aos seu~> braços e 
con~urvando oo n.el~s nã.o so: nu lbreja 
mu até !leio caminho. Efectivamente uo 
i1· para casa levava. o bracito direito nt\ 
posu;ào de quem leva ao colo uma. cnan
ça, omquuuto o acariciava como a outra. 

A l .._~l'wuina Ema oonf~ssou tnJnbém 
<"om tôdn a ingeuu1dade que o MeDlno 
lhe dil>bQra cois1nhas muito lindas e o 
leva.r1a brevemente para. junto dos outros 
anjmhos. · 

Como acto de agradecimento pediu pa
ra lhe o.~croverem por detraz duma es
tampa do Menino Jesus o seguinte: 

uM:eu querido Jesus: 

quando eu tll:ittvel para tr para o J>araí
:.o quero que esta. OlStampa se mo ponha 
sôbre o poit.o porque VOb quoro ~empre 
comigo, J o:sus quendo. •rua. .l!illta, de 
trê~ anOS.ll 

.l!'oi igualmente muito devota do Sa
grado l'o1·uçu.o de Jesus e todo~. os dias 
lhe 1a fazor uma. visita ao sou altar. A 
visita do Coração de J esu11 coroado de 
espinhos a comovia oonsivelmente dese
jando quo aquol"'s &pinho~> ~ttvC~s~:~Cm 
antes no beu coração. Tmha froqúente
mente a sua. estampa. nas mãos, enchen
do-a. de beijos especialmente quando al
guma. dor ruai~ forte a. incomodava, re
sign ando-se prontamente em qualquer so
fnmonto. 

A, sua. dovoçíio principal, porém, era 
á P aixão do J esus. O pensamento de que 
Jesut~ wfria a tranbformava visivelmente 
deixando-a absorta, quando niio podia. 
fazer a via.-~acra pedia o livro e olhan
do para os quadros da Via.-Sa.cru. ia-os 
passando todos pela vit;ta, parando um 
instante. 

Não sabia. lêr e quando lhe pergunta
vam como é que meditava. apontava com 
o dedito os quadros da. Vi a-Sacra e di
zia: 

ccVês? J esus caiu I P obre Jcsmll Não 
pode mais. Está debaixo da. Cruz o os 
maus o e6tiio agarrando. P ohre Jesus, 
quanto sofro I :me não chora. nem se quei
xa porquo é bom. Eu queria levanta-lo 
mas não posso. Mas em troca, digo-lhe 
tantas l'oizinhas tflo bonitas... E que eu 
quero-lhe muito e peço-lhe que fa~a bons 
a estes nnu1s que o atiram ao chão.)) 

Na recitação do Rosário preferia sem
pre os mistérios dolorosos. O seu amor a. 
Jesus e a. sua. atracção para. a Euoaria
tia e tudo o que lhe falava de J esus era. 
acompanhado duma terna devoção a Nos.. 
sa. Senhora. a. quem chamava. a Gratia 
plena e a minha mãezinha. 

Em um dia do mês de março de 1915 
uma senhora lhe pediu para que rezasse 
para. que a Italia não entrnsst' nn guer
ra.. Como a menina nada. rospondcsse a. 
tia ame~u-a de a. não deixar comun
gar se ela não prometesse pedi r por es
sa intenção. 

Respondeu então: sim, sim, peço e pe
direi ~pr<", mas apesar-de tudo bav~ 
rá guerra.• 

A senhora por ém, não se contentando 
com esta. resposta. evasiva. voltou a per
guntar se a Itália entraria. na guerra. 

ccSim, sim (respondeu dpcididamente) 
dttqui a dois tn06e8 a Itál.sa. entrará. n a 
Guerra.)) I sto mesmo voltou a. afirmar 
alguns dias depois deante do várias pes
BOas. Efootivamente, passados oe dois 
meses, a. Itália. entrava na guerra. 

Havendo-lhe alguém recomendado que 
pedisse uma graça especialítsSima que 
parecia. ter contra. dificuldades insupe
ra.veis ela respondeu que a pediria. e que 
se alcançaria., o que voltou a. confirmar 
antes de morrer. Assim Monteceu. 

A tUtima. vez que se confessou foi a. 7 
de julho de 1916. 

Querendo voltar nessa ocasiüo ao con
feesionário por lhe ter esquecido qualquer 
coisa, a. tia disse-lhe que isso ficava pa.
ra. a. outra vez, ao que ela. respondeu 
que era aquela. a última vez. 

Uma enfermidade que o médico não 
sabia. explicar a ia minando o em breve 
tomou proporções alarmantes. Melhor 
diríamos que o fogo do amor divino àob 
a influência. da. Eucaristia., a ia consu
mindo o o seu debil temperamento não 
teve força para resistir à voomencie. da 
Caridade divina.. Foi à. igreja a última 
vez no dia. 10 de julho. 

No dia 15 estava gravemente doente, 
com febre muito alta e nesse dia não po
dia. estar quieta. 86 socegou qno.nclo lhe 
prometeram que podia comungar na ca
ma. pois que (dizia ela) sem Jesus não 
POSI!O suportar o mal. 

No dia. 26 foi fazer a. sua. comunhão ao 
Céu. 

AS CURAS DE FÁTIMA 
. ...,,. ..... 

Um tumor. .. J ma ora~·ão, o gruçll.b à ~!üu do Céu Toltou 
Maria Matilde, de S. Martinho - Ari- são c salvo, ~lcpois de muita~ JutM' e oom-

eiro, oscreve o !leguinte. ~ates. t:J,, uao. levu\·a mudr1nha. de l(U&r-
'. _ ra, ~as ou <hsse-lhe que tomal!t'o como 

uleudo ou teu.o uma opomçu.o 110 1~- I rnndnnha X. St•nhora e Ela 0 l>!tlTou e 
do dtre•to, em 1926, do um tumor e f1- livrou de todos os perigos e ruo Hlotituiu 
cando l>oa, em 1929 coml>((OU novamente sio o ~l'rn a mínima beli&·adurn 
a. inchar e ao moam~ tempo sobn>veio Outra grnça: Tenho algun~ filhos e n~ 
ertstpola .. J tí nuo po.dta. n~~ttr a ~ungu tos; o meu filho teve a infolicidnde de 
porque tmha de aphcar os remédlos. U1e apa.n·('('r nos filhos a tosse <·onvu)R&. 

Eu muito n1e u.ihg1a sem poder traba- e lembrou-ro de ('.om fó fazer uma novO: 
)bar e a miuha família. vivia tdste em nn t\ N. Senho;a de Fdtunn. Ao terex>iro 
rue ver Wiblm. din dis1-;ipou-sc a tos'& ao,. que a tinham e 
~o dit\ 12 de Junho de 1929 fui ao não deu aos nJStnntos innão~. 

méd1c.:o Drom, e examinando disso-me Eu tenho a dHo<·ão de propagar u d&
que era precuso do:sinchar para. n:r então \·oção a N. S. do R~ário dl• Fátima e 
so era. preciso aplicar o raio X. Ot. remá- destruibuo jornui11 todoA os mo~«;·H mas al
dios foram em vão. Nada. mo foz bem. guns di:r,em.mr --··!~to ó para ~ fitO: de 

Deix<•i de fazer o tratamento que o diwrcm quo vão doente11 e voltam sãos. 
médiCo mandou. Por fim já não podta ir A mim, graças ii Mãe do C(.u, N. Sonho
h mis~a. ra do RoS~írio, foram-me ooncedhlns tô-

No dia 5 de Julho, primeira. ~exta fei- das as gra<·a• que deixo mendonndns e 
ra do mês, não podendo a~;sistir IIS core- outras q11e deixo do mencionar para ~ão 
mónia!l que i-e ftlziam na Igreja, fui no tirar muit.o luj!;nr no jornnlzinho. Muita. 
fim receber N. Senhor, não me podendo grn~a!l ~ojnm rladn~ a N. Senhora. do Ro
demomr com cloros no brn~o. sário do F~timn porque a minha ff'rida 

No dia erguintc, primeiro t>ábado do que tiTe e incomodou durante 30 anoa de
mês, consagrado a N. Senhora, c~ta.va .<npan•c·pu completamente.n 
peor. Deixei-me ficar n'a cama emquunto 
minha família. foi para a midsu. Levnn
tei-me o fui a casa duma vi?:inba, Maria. 
Augusta de Freitas, que há. tompo .• ti
nha sofrido umt\ orsipela na p~.~rna. :\Io~
trei o brn~o e ela a.o víJ..·lo cliss~me qu*' 
eu ia ~ofrer muito. Fiquei triste «'m oç-~Jr 
que já in nos quatro me.;c, o m'' '\Ín <"ada 
vez p«>or. , 

Mnha irmã, no ver-me trist<', diA<e-me 
que lavas.<;e o b1·aço com água. de Fát.ima. 

M:inhn mii<' foi à farmácia comprar os 
rem~dios pr<>cisos para. o braço l' pU vol
tei para. o meu quarto. Minha irmii. 
veio-mi' lavar o braço c:'Om águn cl~ N. S. 
e deu-ma. também a beher, 11e~tn O<•a.
siiio fui em <'.-pfrito para Fátima junto de 
No>~sa Senhora. N(\.qta ocasião fui fican
do twm fôr~as, tôda. fria, ouvia mru nüo 
podia falar. Foi neste momento que scn 
t i N. Senhora curar-me. 

Não pot<.'lO descrever o que so pnSàou 
no meu oorn~üo. 

Quando minha míie ('hegou a casa. já eu 
esta\·a curnda, mas fiquei om silêm·io som 
dizer nada. No dia seguinte de madruga
da chamei por minha. irmã o disse-lho: 
anda ver o mcm braço; N. Senhora. cu
rou-me. Levantando·se e encontrando-me 
curada foi grande a. alegria que ~entia 
e voltou ao quartQ dizê-lo aos meus pais 
que ainda dormiam. 

Ao ouvirem esta notícia come~nram a 
a~~;rad()(>er à nos.'la Mãe do céu. 

Minha irmã. mandou fazor uma novena 
em honra. de N. Senhora. de Fátima e 
eu prometi anunciá-la. na. Voz da Fdtima 
para. dar honra à nossa querid11. Mãe do 
CéU>l. 

.f,'Uma ferida de 30 anos. 
Manuel Francisco Andrlno, de Macei

ra (Leiria) onvia o seguinte r elato : 
ccCom o maior prazer e contentamento 

venho, por meio da. uVoz do. Fátima• tor
nar público, como prometi, a. cura. que 
obtivo por intermédio de N. Senhora. do 
Rosário da Fátima. duma nascida que ti
ve durante 30 ' anos, além de outras gra
ças temporais. Tendo consultado vários 
médic<lfl, entre eles os Snr. Drs. RiTot de 
Caxias, o o Dr. Vnoooncelos de Paço de 
Arcos, e mais alguns clinicos, que me man
daram lavat· a nascida. com borato de so
da, nii.o obtendo resultado n enhum. Um 
dos clínicos ainda tentou receitar-me un
guento, sem resultado. Quando notei que 
por efeito da nascida, principiava a in
char, deixei os remédios temporais e 
voltei-me para N. Senhora do Ro~ário co
meçando uma. novena e prometendo man
da-la publicar, caso melhoraSIIO. 

No dia. 12 de Outubro, tratei dos pre
parativos para partir para Fátima às 5 
hor11.11 da. manhã e fiz a viagem agarrado 
à capota do camion por me não podar sen
tar. À volta. de Fátima. vim já sentado e 
esqueceu-me <'Ompletamente a naaeida, pois 
já não existia, e estava curado, gra~.as à 
Mãe Bemdita, N. Senhora. do Ro~ário de 
Fátima.. Louvores à Virgem lma.culn.da. 
que veio a. Ft\tima para. consolação e a.l1-
vio d08 pecadores. 

Quando o meu filho maia velho, como 
militar , teve que ir luta.r pela. Pátria, pa
ra a FriiJlça n100mendei-lh• que 86 lem
brasse sempre de N. Senhora. com algu-

Uma converslo. 

Sara lvens Forraz Mala de Loureiro, 
(rua Lniz de Camões- Li,boa) cm l'arta 
de 29 .Je D<':r.embro 1929, di:r.·DO& o 11&

gninte; 

Cheia do Kratitlão, Yeubo por &te lUeio, 
agruden•1• :~ ~ o:w;a ::;eu hora do Rosário 
do l!'títíma, a oonversiio duma pe!>Soa de 
família, i\ hora da morte. Não sabendo 
emno abunlnr o nt;snnto ueonfissãn, pro
curei mnn!'ira eh• lho pô1· ao pesc:oço uma. 
meclalhinhn. do X. S. di' Fátima; depois 
clê rue ter rdericlo por alto á eonsolação 
que eu senLin, na fnlqlÍ<:nl'Ía doa Sacra
mentos. 

Durante dius ('Omunguei pela sua r~n
versão. 

Foi-mo impossível voltar a sna. ('asa; e 
quando soube da ~>Ua morte, n <>m me atre
vi a pC\rguntar, <'Orno tinham sido os aeus 
líltimoR momentos. Quando me disseram 
quo êle, dias depois da minha Tisita ae 
ronf(lllsnrn e reccoora todo~< os Sacrn.men
tos, senti uma. alegria e uma gratidão tão 
grande, que r< ·olvi recorrer a 1\inria. S"lli· 

pre qno se me apresentem rnso~ iurnti
co!-\. 

Ainda hoje, me pare<-e mentira, uma. 
tal converRiío: tão difíci l ela me pareci&! 

So a minha dovO<"ão a. Nossa. Senhora 
do Rosário de Fátima. era grande, hoje 
é muito maior. 

Agrade<-endo a publica~íio destas linhaa, 
sou l'Om toda a consideração,. 

Reumatismo. 
Almerlndo Plo8to, de Caluquembe ( .A.•

gola) env ia n ~~egninte carta: 

uEx.mo e Rov.mo Snr. 

E' na qualidade de Director de o jor
nal Voz dt lt'átima,' que cá. de muito lon
ge, deste belo rincão chamado Angola, 
que eu peQO licença para me dirigir a. 
V. Ex.• Reverendíssima, para lhe rogar 
que no metmlo jornal seja inserido mais 
um milagre que a. Virgem Nossa Senhora. 
do Rosário de Fátima. me acaba. de fazer 
• pelo qual estou rendendo as minhaa gra
ças de fiel ca.t6lioo. 

Há pouco mais de 2 meses, umn irml 
minha sabendo da minha. particular d&
voçiio para com a. nossa Mãe do Cóu, ten 
a genial g€'ntileza de me enviar algun.a nú
meros do grande arauto dos milagre• da. 
Virgem, a Voe de Fdtima. . 

Fiquei maravilhado oom tanto m1lagre I 
E eu que d66<'onbccio. o jornalzinho 1... 

Algum tempo ap6s a. reooJ><'il.o doR j~r
nais, de uma. estampa e medalhas da Vl~
p;em minha filhinha de quatro e me1o 
a.n~ adoeceu com reumatismo, inchand&
s&-lhe as perninha., e os pés.&'m medica
mentos de espocie alguma. com que lhe 
atenua.sse tão horrível sofrimento E' lon,;e 
de qualquer socôrro (precalQ08 da Tida 
~~ertaneja) , oomo já não podia. ouvir gemer 
minha. filhinha, lembrei-me de rerorrf'r ~ 
Mãe dos Aflitos, para alioç-iar as dôrN da 
criança. 

Enquanto eu, cheio de Fé, implorava • 
socorro Divino, rom a. Bendita E,tampa. 
toquei 88 parU>s doentes e fiz com qu• • 
pequena a beijasee. 
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N.aae dia já a criancinha. passou mais 
&ooeQ;ada., embora atnda estivesse com as 
pernaa e pés muito inchados. 

Passados três dtas - oh! Bondade Divi
ll& r - minha filha estava radicalmente 
curada, de.>cia da cama sósinha e reple
ta de alegria, dtzia: - ctPapá, .Malia po
cle a.nda r11. De facto ela a ndava, brincava 
• corria, oomo se nada tivesse tido r 

A Consoladora dos Aflitos havia ouvido 
& minha prece feita num momento afliti: 
TO e curava milagro11amente minha filhi
nha, que por sinal é sua afilhada. 

Nes.<;e mesmo dia dei comêço à minha 
promessa- Novena n. 0 2- e, mais uma 
Tez, certifiquei-me de que todo aquele que 
apele para a Virgem Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima com verdadeira Fé, 
Ela, a Mãe de .ílliseric6rdia, jamais deixa
rá de atender a súplica de qualquer dos 
setu filh os. 

Glória e louvor a Nossa Senhora do Ro
sário do Fátima. 

Talvez que Ro não fôHS<l o arauto dos mi
lagre> de I<':ítima, me não tivesse ooorri
do tão repentinamente recorrer à Mãe do 
Céu r Abençoada lembrança de minha ir
mã o abençoado jornal, para o qual de
sejo longa vida cheia de prosperidades. 

Desejava nrdontomente assiná--lo, mas 
como fioo a mnis de 60 quilómetros da 
estação postal que emite vales, em tendo 
portador mandarei o numerário para duas 
'V3Sinaturnfi. 

Como nunra desejei fazer nada pompo
samente pois a Virgem acolhe com mnior 
101iritude os humildes, obsequeia-me subs
oritar a notícia com o anngrnma de meu 
nome- Almerindo Picôto ... •• 

Tumores. 
Elisa Pereira Marques Costa, do lugar 

e freguesia do Paião, concelho da Fi
gueira da l!'oz, venho muito reconhe~ída 
agradccet· a Nossa Senhora do Fáttma., 
e dar cumprimento a um voto, por uma 
graça. obtida. 

Dizem meu!; pais que pouco depois do 
meu nascimento come<.-ei a sofrer de tu
mores, que vinham rebentando, em di
Tersas partos do corpo e principalmente 
no ouvido e<;querdo que de contínuo pur
gava, exnra ndo muito mau cheiro que 
não só a mim incomodava mas também 
às pessoas que comigo viviam. -

Sofria, de quando. em quando fortes 
dore~ do cabeça. Fui diversas vezes a 
banho!! do mar o clns Caldas da Amieira. 
sem obter resultado algum, como resul
tado não obtive de outros tratamentos 
médicos. 

Vivia devoras muito de~consolada com 
tal incomodo que jti julgava crónico visto 
resi!!tir nos tratamentos durante 27 anos. 
Em dezembro de 1928 achei-me peor, pelo 
que aumentou o mPu desgosto e diminuiu 
a e~pc-rnn('n de melhorar com medicamen
to~. Então, cheia de fé c confiança em 
Nossn Senhora de Fátima, pedi-lhe muito 
a. p;roça ela. minha. cura, prometendo pu
blirn-la no uVoz de Fátimnn, e de ir a 
F átimn ap;raderer-lhe nesse santuário 
bemdito o dar para as obras o que pudes
se. 

Sofri ainda um mez e lavando o ouvi
do rom água de Fátima, oomo que me 
esquori fio pe-dir, ele nesse sentido rezar 
e ... passado pouco mais de um mês, lem
brando-me, achei-mo curada r ... 

Como isto se des.~e ha mais de um ano 
e sem mais sentir sofrimento algum, ve
nho agora. radiante d<' contentamento 
caumprir a 1íltima parte da minha promes
sa, ví11to já ter cumprido as outras, para 
o que venho pedir a V. RE>v." sr. P.e Sil
va, um rantinho do jornal de Nossa Se
nhora de que sou a:<~sidun. leitora. 

AC'eite meus respeitos. Pniiio 27 de Ja
neiro de 1930.n 

Intercolfte. 
Marta VItória, de 19 anos, natural do 

lugar e fr~guesia do Reguengo de Fetal, 
sofria havia qnás i dois anos de interco
lite e não alcançando melhoras por meio 
de mec'licinn, rerorreu n N. Senhora da 
Fátimn, que so melhorasse no espAço do 
trôs me~s mnndnria publirar n sun cura 
na Voz dn Fátima para maior glória da 
N . &>nhora do Rosário da Fátima. 

12 de fevereiro de 1930. 

Cegueira. 
António Correta e Marta José Correta, 

de S. Martinho- Arieiro, informam o 
seguinte: 

A 18 de Maio de 1927 N. Senhora conce
deu uma. grande graça a uma criança, 
aeu filho, de dois qnoe porque estnva ce
ga, não vendo nada, e nem de dia nem 
de noite sooegavn. Foi um grande sofri
mento que a criança passou durante cin
M m811GS. 

VOZ DA FATIMA 

A mà.G da c1·iança ouviu dizer que se 
lavasse os olhos com água de N. Senhora 
de 1! átima, talvez fôsse curada. 

Estavn-l>e tratando com o médico mas 
os remódios não lhe serviam de nada, ca
ua. vez poior. 

A mãe da. criança foi a casa duma visi
nha, a menina Maria Matilde para lhe 
dar uma ooisinha de água de N. S. de Fá
tima com que lavou os olhos da criança. 

No f im dos cinco meees a criança me
lhorou, ficou boa e perfeita como era dan
tes. 

A mãe prometeu a publicação na Voz 
da li'átima, e como o médico não quis pas
sar o atestado por isso o não mandou ; mas 
agora envin ÔJ;i:<> relato só para dar hon
ra a Nossa Senhora de Fátima. 

---..~+----

"Vo'z 
~ 

da Fátima, 
Despêsa 

Transporte... .. . .. . .. . 
P apel. composição 18 im-

pressão do n.0 89 (54.100 
exemplares) 

Franquias, embalagens, trans
portes, gravuras, cintas, etc. 

Donativos vários 

194.806i40 

3.081$70 

839$85 

198.727$95 

lteconhocendo-so a impossibilidade de 
trazer em dia (estava ano e meio atrnza
do) o registo das quanttus ~nviadas pe
los w:.;.inantel! dêste jornalzmho, t·enun
ciamos ao desejo de as publicar aqui, pro
curando acusar a recepç·iio doutra forma. 
Publicaremos, no entanto algum donati
vo e.xtraordinário que nos fôr enviado. 

José Morats Jordão, por si e por ou
tras peS~>oas da freguesia do Pnião, 
119$00; Maria da S. l!'ernandes, 30$00; 
Maria. I sabel Couceiro, 65$00; Augusto 
Marques Gouveia Pereira, 80$30; J osefa 
de Jesus, 8$80; Marcelino António, 
14$10; Malnquiat~ da Silva, 50$00 P.e 
Virgíuio L opes Tavar es, 86$00; P .e B&
nedito de Abreu Castelo Branco, 200$00; 
Maria dns Dôros '!'avaros de Sousa, 
100$00; Boatl'iz Valente, 22$50 ; M. d'OI ~
veira, 110$00; J oaquim l\1. de Sequei
ra , 100$00; P.e Ant6nio Andt·é de L i
ma, 100$00; Horn. Wei nschenk, 52$50; 
P.e Candido Mnin., 135$00; Viscondessa 
de Bnçar 140$00; Maria Ãngela, 127$50 ; 
Maria Clam de Vilas Bons P otes, 150$00; 
Maria do Carmo Pereira, 66$50; Amélia 
Lopes do Mendonça (Salvaterra e Co
ruche), 183 00; Manuel Nóbrega, 50$0U ; 
Joaquim P edro Junior, 50$00; Maria 
Delfina Côrte Real, 210$00 P.e Fran
cisco C:\J'Ios Nnnos, 150$00; Mar ia Filo
mena l\!arieira, 15 00; Manuel J oaquim 
da Sih·n, 20~00; clirertorn do hospital de 
Alpedrinhn, 20$00: Monsenhor António 
Maria do~ Snntos P ortugal, 101$50; Clo
tilde de Almeida (Capela do Senhor da 
Vera Cruz), 40$00; Maria :Mn.tilde da. 
Cunha Xavier, da T~roja do SS. Coração 
de J esus, do T,isboa, 30$00; D. N. R. dn 
J~~;reja de 8. Mamede, 10$00. 

---**·---
Um pensamento reconfortante ~ 
'C'm mau C'ri <>Uio (fala o Santo Cura 

d'Ars) não pode rompr<'ender esta bela 
esperança do C'éu que nntma e consola. 
um bom rristão. • 

Parece-lhe duro e incómodo tudo o que 
ronstitue a felicidade dos Santos. 

Com quem estaremos no Céu? Com Deus 
noSI!o Pai, com J esus Cristo nosso irmão, 
c·om a Snntf&llimn Virgem que é nossa 
Mãe, rom os santos que são nossos amigos. 

Se rompr<'c>ndesscmos bem a nossa fe
licidade quási poderíamos rlizer que somos 
mais felizes que os santos no Céu. 

Eln vivem rios seus rendimentos. Já não 
podem ganhar mais nada, emquanto que 
n6s podemos n onda instante aumentar os 
nossos tesouros. 

Niio devemos, pois, considerar o • tru
balho mas a recompensa. 

Um negociante não olha no trabalho 
que lhe dá o seu comércio mas ao lucro 
que dêle tira ... Que são vinte anos, trin
ta anos romparados com a eternidade? 

No mundo ignorn.-.lle o que é o céu e 
o inferno. O céu, porque se o conhecesse
mos quereríamos ir para. lá a todo o pre
ço deixaríamos de bom grado tudo. O in
ferno, porque se reconheces.o;emos o que 
é não ter por toda a eternidade o amor 
de Dous... quererfnmoe evitar essa de&
graça custasse o que custasse. 

Se um príncipe, ao um imperador cha
masse à ano. preeença um dos aeus T&llla.-

1011 e lho dissesse: uQuero que sejas feliz, 
fica oomigo. Gosa de todos os meus bens, 
mas não queiras desagradar-me em tudo 
que fôr justo», que cuidado e ardor não 
empregaria êbte vassalo para fazer a Ton
tade ao seu príncipe I 

Pois bem r Deus concedeu-nos oe mes
mos tieneffcios e não nos importamos da. 
sun amizade nem fazemos nenhum caao 
das suas promessas .. , .. 

C'omo fnz pena r ... Que felicidade para 
os justos quando no fim do mundo, a al
ma embnlsn.mada dos perfumes do Céu 
vier procurar o seu oorpo pára gosar de 
Deus por toda a eternidade. Então os 
nossos oorpos sai rão da terra como a rou
pa que foi passada pela bnrrola ... brilhan
do no f'éu por toda a eternidade. 

- --** __ _ 
Um .feixe de notas e impressões .. 

De perto e de longe_,.. __ ~_ 

Da ilha de Santa Maria ( A.çllres) que, 
pelo nome, deixa supor a fé e devoção 
illarian<t dos seus habitantes, um ano após 
a inauguração dtuma ermida em honra de 
Nossa Senhora da 1/átima, escreve-nos 
pessoa amiga a dize1·-nos da união espi
ritual aos exe1·cícios de devoção que rea
lizam na .lí'átima todos os dias 18. 

Julho de 1929 
Tenho recebido os 50 números da uVoz 

da Fátiman cuja distribuição na ermida 
de N. Senhora da Ji'átima nesta ilha, é 
sempre esperada com anciedade. 

O culto de N. S.a da F átima nesta ilha 
vai num entusiasmo sempre crescente e 
deveras consolador. 
· No dia. 13 de cada mês, de todas as fr&
guesias de.'!ta ilha, numerosos grupos de 
fiéis animados do espírito de piedade e de 
pcnitêncín, em devota romagem rasando o 
R osário e onton.ndo lindos cânticos de lou
vor à Virgem, acorrem à ermida de N. 
S." dn Fátima, para nli unirem as suas 
oraçõe'l e sacrifícios às de milhares de al
mas que em tais dias se reúnem na es
tâneia privilegiada das Aparições. Com 
indizíveis sentimentos de , piedade assis
tem n 811nta Missa, acompanhandq a re
ritaçiio do terç.o e cânticos apropriados, e 
no momento da comunhão dezenas de pes
soas recebE>m o Pão dos Anjos. 

Terminada a Santa Missn tem lugar uma 
breve alocução, e finda esta, ressoam as 
enternecidas invoeações a N. Senhora que 
a assistênria vai repetindo, deixando de
pois aquele Padrão erguido em testemu
nho do int<>nso nmor dos Marienses à Vir
gem Santís~ima. 

Perante estas manifestações de fé e pie
dade tão sentidas e grandiosas, chora-se 
ele- oomoção. 

• • 
'Bsta t uma voz da A/rica que nos che

f}a ntravé.~ das expressões sentid<rs da pe
na gellfil duma senlwra portuguesa que 
nli 11i1Je em terras de Portugal Ultrama-
1'ino. Fnz bem ver assim irmanados no 
mesmo amor à Virgen~ tantas almas ele 
filho.~ seus dispersos por 2sse mundo. 

'Lubnngo (Angola), Agosto de 1929. 
Não imap;ina V. Ex.ci n. o bem enorme 

que vem espalhando a leitura do jornal
zin ho uVoz dn Fátimnu de que sou muito 
devotado. assinante, pois a sua leitura 
amena e despretencio~n, as curas mara
vilho,ns e extrMrdinnrias obtidas por in
tercessão da nossa 1\Ião SS. ma, operam 
nos nossos e.'!píritos. ávidos das cousas 
divinas, as maiores t ransformações. As 
graças obtidas pela sue. intercessão, são 
numerosas, sendo algumas verdadeiramen
te ox~rn.ordinárias. 

Afastados como estamos centenas e cen
tenas de qnilómetroe dessa estância gl<>
rioea e hondita, necessário se tornava pa
ra a picclnde- doo fiéis, um altar com a 
Imagem da SS.ma Virgem, onde pudes
sem ir piodoRamente n seus pés implorar 
a proterção de que careressem, o em co
mum com os seus irmãos em Fátima, ren
der-lhe as homenagens a tão excelsa P a
droeira! 

Mandámos então vir uma imagem, fiel 
cópia dn dn Fátima. 

OrgnniRnmos então uma comiMão para. 
realizar 11 primeira (segundo crê) festa 
em honra de Nossa Senhora de Fátima em 
terras de Africa, e para que tivesse maior 
brilhantismo, fez-se pela primeira vez o 
Mês de Ma ria, e a 18, comemorando n 
fosta que constou de Missa cantada. e 
primeira Aparição na Fátima, fez-se o 
sermão. 

Após n MiMa foram distri buidoe o San
to Crismn a centenas de creanças e alguns 
adultos não havendo memória até hoje 
de ee ter juntado tanta gente nesta pe
quenina e encantadora Igreja desta linda 

terra afriCana. Vieram dezenas de auto
móveis e camionetas das localidades maia 
próximas, para a&ustirem a essa modes
ta e encantadora fEt>ta religiosa, \ U• dei
xou as melhores imp1·essões em todos 
aqueles que tiveram a dita de a ela aa
sil;tir. 

E que linda estava. a SS.ma Virgem I 
No seu trono profusamente ornamentado 
das mais lindas flores, e com o seu mei
go é terno olhar parecia envolver todoe 
no mesmo amplexo de paz e amor que ir
radiava em to1·no de si oomo a. prometer 
que d 'ora avante teriam uma Protectora 
a quem recorressem. 

Desde Maio que se celebra todos os dias 
13 a Missa em sua honra., e está sempre 
a Igreja cheil~ de devotos de Nossa SenhO
r a. do Rosário de Fátima. 

----lillhllll III 11111----

Um estudo interessante 
Uma excelente filha de Maria. foi uma 

vez consultar o seu bom e velho P ároco 
e Dir~tor da Congregação, para lhe pe
dir conselho sôbre o futuro de sua vida. 

- Meu R eveJ'Ondo Padre eu não sei, 
que faça: umas vozes sinto atractivos 
pelo casamento, o outras pela vida reli
giosa. Um belo e oxrelente r apaz, de bôa 
família e muito bom pt•endado, anda a 
requestar-mo: en, porém, creio que o meu 
coração ponde para. o claustro; ajude-me 
com seus conselhos, que eu sofro com es
ta indecisão. 

O velho e experimentado sacerdote, 
ouvindo-a fnlnr com tnnto calor daque
le "importunou, compreendeu tudo e ar
vorou-se em Salomão. Tomou de uma. 
bengala que lho ficava perto, p<>-la em 
pé, e, dirigindo-se à nmavel oonsulente, 
fez-lhe esta proposta: se a bengala cair 
para o meu lado, i reis para o convento; 
se raír pura o ,·osso, casareis. 

E conservava a bengala inclinada pa
ra si. 

-1\f as, P adre, protestou a jovem com 
vivucidade, n bcngallt não está a prumo r 

- Minha filha, volveu o bom do Padre, 
casai-vos. 

Casou-se e fez bem; a boca fnlara pe
lo coração. 

Um bom exemplo 
(Recordações .dum pároco) 

Em um certo dia como tantas vezes me 
acontece, fui ncomÍ>anhar um cadáver à 
sua última morada. 

Voltando-me em cer ta altu ra, deparo 
com dois jóvons soldados, do boné na mão, 
a aoompnuhar o caixão. . 

Quem os visse passar pensana que e~a 
algum parente ou nlgum camarada que 1a 
n entenar. 

1\Ias estavam há pouco tempo no quar
tel e o pobre defunto, natural não se sa
be donde tinhn <'ntrado apenas alguma& 
semanas ~ntes no hospitn.l e por isso de
via ser-lhes inteiramente desconhecido. 

P erconidos os q111ísi dois .qui~ómetros 
qu.e separam o hospital do cemttér10. e qu.e 
chegámos à hoira da cov:", os do1s .mi
litares ajoelharam e vta-se que 1am 
murmurando ns suas orações, emqunnto 
eu resava na oruções do ritual. . 

A' Anídn elo remitério tive ocns•ão de 
mo aproximar dêles e ele os felicitar pela. 
sua boa ronduta. 

uF izestes uma boa acção (lhes disse eu), 
Deus a viu melhor que o mundo e vos 
recompen">nrá po1' w rdes arompanhado ê&
te pobre no cemitério». 

-Que quere Vossa Reverên~ia? (re_s
pondeu um dêles), vimos que mnguém 1a 
a acompanhar. Lembrámo-nos que também 
um dia, nós, poderemos descer à ter::a. 
abandonados e unimo-nos a . V .. Re.v.c1a 
na esperança de que Deus mspu art:" a 
nlgumas pessoas o pensa mento de VIrem 
resar por nos!las nlmns•. _ 

Apertei-lhes rom?vidn,m.ente a. mao e 
fui redigir oota mem dllz•a de hnhas. 

---1!1111111111!1111!11111!111111--

IMPORTANTE 

Objectos perdidos na Fátima 
Encontram-se na FÁTIMA, na bar

raca dos jornais, muitos objectot~ acha.. 
dos e entr~gues al~uns já ha anos. 

Alguns estio já estragados; outros 
vlo-se estragando com o pó, humlda· 
de etc. 

Para que nlo acabem de se estragar 
ali inutilmente os que nlo forem pro
curados até ao dia 13 (treze) de Abril 
serlo conaiderados como abandonado• 
e apoz êase dia distribuidos peloe po
bree. 
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